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Sinopse




Em "A Máscara da Morte Vermelha”, de Edgar Allan Poe, o príncipe Próspero isola a si mesmo e a seus ricos convidados para evitar uma praga mortal. Apesar de seus esforços para escapar da morte, ela invade seu baile de máscaras, provando que ninguém pode escapar do destino.




Palavras-chave


Peste, isolamento, morte








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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A

"Peste Vermelha" havia devastado o país há muito tempo. Nenhuma peste

jamais foi tão fatal ou tão hedionda. O sangue era seu avatar e seu selo - a

vermelhidão e o horror do sangue. Havia dores agudas, tontura repentina e, em seguida,

sangramento abundante nos poros, com dissolução. As manchas escarlates no corpo

e, especialmente, no rosto da vítima, eram a praga que a impedia de receber

ajuda e simpatia de seus semelhantes. E todo o ataque, a evolução e o fim da

doença foram os incidentes de meia hora.




Mas

o príncipe Próspero era feliz, destemido e sagaz. Quando seus domínios estavam

meio despovoados, ele convocou à sua presença mil amigos alegres dentre os cavalheiros

e damas de sua corte e, com eles, retirou-se para a profunda reclusão de uma de

suas abadias acasteladas. Essa era uma estrutura extensa e magnífica, criação

do próprio gosto excêntrico, porém augusto, do príncipe. Era cercada por um

muro forte e elevado. Esse muro tinha portões de ferro. Os cortesãos, depois de

entrarem, trouxeram fornos e martelos maciços e soldaram os ferrolhos. Eles

resolveram não deixar meios de entrada nem de saída para os impulsos repentinos

de desespero ou de frenesi vindos de dentro. A abadia estava amplamente

abastecida. Com essas precauções, os cortesãos poderiam desafiar o contágio. O

mundo externo poderia cuidar de si mesmo. Nesse meio tempo, era tolice se

afligir ou pensar. O príncipe havia providenciado todos os equipamentos de

prazer. Havia bufões, havia improvisadores, havia dançarinos de balé, havia

músicos, havia beleza, havia vinho. Tudo isso e a segurança estavam lá dentro.

Fora havia a "Morte Vermelha".
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